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1 INTRODUÇÃO 

As crises energéticas vivenciadas desde a década de 1970 proporcionaram a criação de 

diretrizes e normas que estabelecessem critérios para o uso dos recursos energéticos nos 

segmentos industriais, agropecuários e residenciais. Junto a isso, iniciou-se um forte incentivo 

pela busca de fontes renováveis, a fim de minimizar a dependência dos recursos finitos da 

natureza. 

No Brasil, no ano de 2021, 78% da geração de energia é provinda de fontes de energia 

renováveis, com maior representativa da geração hidrelétrica. Embora considerada renovável, 

a geração hidrelétrica é onerosa ao meio ambiente e ainda representa uma realidade majoritária 

no sistema de geração brasileiro, consolidando-se como 63,8% da matriz energética do país, 

seguida pela geração eólica com 9,3%, biomassa e biogás com 8,9% e energia solar centralizada 

com 1,4% (EPE, 2022). 

O Brasil apresenta grandes potencialidades para a exploração de formas limpas de 

geração de energia elétrica. Dentre elas, destaca-se a geração por meio da energia solar 

fotovoltaica, que vem crescendo mais de 100% na maioria dos últimos anos (BRASIL, 2020). 

A utilização dessa forma de energia é fundamental, uma vez que consiste na fonte primária para 

todos os ciclos biológicos e de quantidade extremamente abundante em todo o território 

brasileiro (NAKABAYASHI, 2014). Ainda, evidencia-se, conforme Associação Nacional de 

Energia Elétrica – ANEEL (2005), que quase todas as fontes de energia, tais como hidráulica, 

biomassa, eólica, combustíveis fósseis e energia dos oceanos, são formas indiretas de energia 

solar. 

A possibilidade de utilização da energia solar é uma grande oportunidade para a 

mudança e melhor gestão dos recursos energéticos mundiais. No caso do Brasil, o uso de tal 

fonte de energia ainda é incipiente e enfrenta diversos desafios para uma consolidação efetiva, 

que estão, principalmente, relacionados à necessidade de sucesso das políticas públicas em 

curso e à criação de novas a fim de o país minimizar os riscos de lidar de forma inadequada 

com o desenvolvimento dessa fonte de energia.   

O objetivo deste resumo é mapear e diagnosticar, em ambiente de Sistemas de 

Informações Geográficas, a distribuição dos microgeradores de energia de fonte solar, e suas 

características, em municípios do Estado da Bahia.  

 

2 METODOLOGIA 

 

A metodologia aplicada é de cunho qualitativo e quantitativo. O aspecto qualitativo do 

artigo é a utilização de fontes bibliográficas como artigos científicos que tratam sobre a 

temática, disponíveis em periódicos dispostos nas plataformas Scielo e Plataforma Sucupira. A 

área de estudo é o Estado da Bahia. A delimitação da região baiana justifica-se por se apresentar 

como o estado da região nordeste do Brasil com a maior população, maior produtor de energia 
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solar e eólica e por possuir características intensas nas atividades econômicas relacionadas ao 

setor de serviços, agropecuário e de indústria.  
A natureza quantitativa do artigo utiliza dados secundários extraídos do Sistema de 

Informações Georreferenciadas do Setor Elétrico (SIGEL), a base de dados da Agência 

Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). O dado extraído foi quantidade de unidades 

microgeradoras por município no Estado da Bahia, entre 2012 e 2022. Além da extração dos 

dados da base da ANEEL, utilizou-se o arquivo shapefile, disponível pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) por município e por unidade federativa. Os dados foram 

agregados no software Qgis (versão 3.28) - que tem por finalidade a elaboração de mapas –, e 

realizado o processo de união da planilha do Excel e o arquivo shapefile, sendo o código do 

município o ponto de ligação entre ambos.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O potencial de geração de energia renovável na Bahia é vasto, dada a área territorial 

tropical ampla na abundância de irradiação solar, energia cinética dos ventos e os recursos 

hídricos. Atrelado a esse potencial, tem-se uma preocupação na substituição de fontes de 

geração de energia tradicionais por fontes alternativas. Por fim, a instalação de micro geradores 

de energia elétrica próximo as unidades de consumo são aplicadas principalmente na geração 

de energia elétrica de fonte solar. E, constitui-se uma política importante na promoção da 

independência da sociedade em gerar a própria energia elétrica, sobretudo, para evitar perdas 

de transmissão. Uma vez que a energia consumida pode ser produzida diretamente na unidade 

produtora.  
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